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	Registros históricos

	Este ramo dos Souza Vieira  começa em Gabriel Ferreira de Souza e Isabel de Miranda Vieira Cabral que foram pais de, entre outros, João de Souza Vaz, Padre Antonio Ferreira de Miranda,  Ana Silveria de Sousa cc João da Silveira Fernandes, Capitão Domingos de Souza Vieira, personagens relevantes na história de Passos.

	Vejamos alguns registros históricos:

	Antes de 1780, passou pela região Antonio de Freitas e Silva , “médico”,morador em Freguesia do Facão (Cunha) , em São Paulo , casado com Faustina Maria das Neves,natural da Capitania do sul. Antonio de Freitas e Silva após obter terras “naqueles sertões , junto a um ribeirão , do Bom Sucesso”, regressou a Cunha , mas faleceu em seguida. As terras eram para que seu filho, José de Freitas e Silva , que se preparava para receber Ordens(sacerdócio) pudesse apresentar “certidão de patrimônio” necessária à sua ordenação sacerdotal. (conforme artigo do Prof. Antonio Grilo  ‘Sentença Imperial, 1823’ publicado em 1996 no Breviário 1, Revista da Faculdade de Direito de Passos)

	Por volta de 1780, tendo morrido o pai, o jovem Padre José de Freitas e Silva fixou em Jacuí e implantou a Fazenda Bonsucesso, ao pé do morro de São Francisco, onde instalou a mãe viúva e outros familiares. Dona Faustina Maria das Neves, daí para frente e até 1820, dirigiu os destinos da fazenda, de cuja colônia, junto às faisqueiras do Bonsucesso, se originou a cidade de Passos, meio paulista meio mineira. À primeira e diminuta capelinha de Santo Antônio,edificada pelos paulistas, seguiu-se outra inaugurada em 1835, na atual praça da Matriz, maior e em condições de ser curada, com a invocação do Senhor dos Passos, edificada pelos mineiros.(conforme pagina da Prefeitura Municipal de Passos)

	Em 8 de julho de 1790, na Fazenda do Ribeirão das Ninfas ,de propriedade do Capitão Manoel Cardoso Osório , no distrito da freguesia de Jacui ,o padre José de Freitas e Silva celebrou o casamento do meu quinto avô, o imigrante açoriano Manoel Jorge de Medeiros , nascido na ilha de Faial , com Maria Luiza Ferreira da Conceição , natural de Aiuruoca , ambos os contratantes moradores no Bairro da Bocaina .(conforme Registros Paroquiais de Jacuí , microfilmados pelo Centro da Historia da Família)

	Em 30/09/1799 é concedida a renovação de licença para a prática de ofícios religiosos em Altar Portátil para a Ermida de São Sebastião, no Sítio Ventania,bairro da Bocaina, distrito da Freguesia de N.S. da Conceição do Jacuí, por requerimento de Antônio Soares Coelho e João Coelho de Souza a D. Matheus de Abreu Pereira, sucessor de D. Frei Manuel da Ressurreição.(Segundo informações da Diocese de Guaxupé)

	Em 12-02-1807 o Alferes José Justiniano dos Reis e esposa, D. Anna Theodora de Figueiredo, fazem doação do Sítio Ventania para a formação do Patrimônio da Capela de São Sebastião de Ventania. O tempo gasto para dar acabamento, paramentar e encerrar o processo de patrimônio da Capela foi de 1806 até novembro de 1809. (Segundo informações da Diocese de Guaxupé e do Sr. José Iglair Lopes , de Alpinopolis)

	Em 29 de abril de 1807 , Domingos de Souza Vieira adquire de Antonia Maria de Oliveira , a Fazenda do Brandão (na região que viria a ser parte de Passos) , cujas divisas eram as seguintes: “pelo nascente bocaina acima athe a barra do corrego do Sancto Antonio,por este acima athe a serra, e por esta athe as cabiceiras do ribeirão de São Francisco, e por este abaixo athe a barra délle no bocaina,ficando dentro d’este circulo o Patrimonio do Senhor dos Passos”. (conforme registros de terras de Passos entre 1854 a 1857 , arquivados no Arquivo Publico Mineiro ,sob códice TP150 rolo12 gav.E-1)

	Entre 1806 e 1816 morre na região que hoje é a cidade de Passos , o padre José de Freitas e Silva .

	Em 1814 é criada oficialmente a Vila de São Carlos do Jacuí , a cujo termo a região que hoje é Passos passou a pertencer .

	Em 25 de abril de 1818 ,Domingos de Souza Vieira adquire de Maria Romana e seus filhos , a Fazenda do Rio Grande (na região que viria a ser parte de Passos). (conforme registros de terras de Passos entre 1854 a 1857 , arquivados no Arquivo Publico Mineiro ,sob códice TP150 rolo12 gav.E-1)

	Em 1818 a viúva D. Faustina das Neves, mãe do padre José de Freitas e Silva, faz doação de partes das terras da Fazenda Bonsucesso para a edificação da capela de Nossa Senhora das Dores do Aterrado ( hoje é a cidade de Ibiraci).

	Em 1819 ou 1820, a maior parte da Fazenda Bonsucesso foi vendida a Domingos Teixeira de Carvalho .

	Em 1821 o riquíssimo proprietário da maior parte da Fazenda Bonsucesso Domingos Teixeira de Carvalho foi vítima de um atentado a mando do próprio filho , e envolvimento de três escravos . Não morreu, mas perdeu parte da visão . Ele resolve mudar o nome da sua parte da Fazenda de Bonsucesso para Formoso da Serra e estabeleceu lá sua morada , com capela , cemitério e tudo o mais. (conforme Câmara de Passos-150 anos , Antonio Grilo , edição de 1998 ,pag.14).

	Em 1823 temos a provável data da fundação do primitivo arraial do Senhor Bom Jesus dos Passos.(conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.243).

	Em 07-10-1824 foi criada a Freguesia do Arraial de São Sebastião da Ventania (atual Alpinópolis), por alvará assinado no Rio de Janeiro pelo Imperador  com Guarda- Clemente Ferreira França portanto a Capela de S. Sebastião da Ventania foi declarada freguesia colada, filial da Igreja de Jacuí.(Segundo informações da Diocese de Guaxupé e conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.21).

	Em 29 de novembro de 1826, Manoel Cardoso Osório Junior (filho de Manoel Cardoso Osorio , morador de Jacuí) adquire de Simplício Honório da Silva e sua mulher Marianna Eufrozina do Rego , um sitio no Bairro do Rio São João(na região que viria a ser parte de Passos). (conforme registros de terras de Passos entre 1854 a 1857 , arquivados no Arquivo Publico Mineiro ,sob códice TP150 rolo12 gav.E-1)

	Entre 1825 e 1829 chegam as famílias de Candeias : Manoel José Lemos e seu cunhado João Pimenta de Abreu , que compram terras beirando o Rio Grande . Manoel José Lemos adquire a Fazenda que denomina “Soledade” em homenagem à memória da primeira mulher , falecida em 1824 . João Pimenta de Abreu adquire a Fazenda que denomina “Cachoeira” , ambas confrontando de um modo geral com as terras das cabeceiras do Ribeirão Bocaina e de seu afluente , o córrego das Ninfas , áreas que pertenciam a Manoel Cardoso Osório e a Domingos de Souza Vieira. (conforme Câmara de Passos-150 anos , Antonio Grilo , edição de 1998 ,pag.14 e 15).

	Em 14 de agosto de 1827 , Manoel José Lemos adquire de José Joaquim Barbosa e sua mulher Maria Florisbella da Trindade , terras na Fazenda denominada a Solidade(na região que viria a ser parte de Passos). (conforme registros de terras de Passos entre 1854 a 1857, arquivados no Arquivo Publico Mineiro ,sob códice TP150 rolo12 gav.E-1)

	Em 5 de agosto de 1829 , João Pimenta de Abreu adquire de José Joaquim Barbosa , a Fazenda denominada a Cachoeira(na região que viria a ser parte de Passos). (conforme registros de terras de Passos entre 1854 a 1857, arquivados no Arquivo Publico Mineiro ,sob códice TP150 rolo12 gav.E-1)

	Aos poucos, formou-se um povoado , o Arraial da Cachoeira. Entre estes estavam Antonio Silveira Fernandes e Izabel Prudenciana do Carmo, Domingos de Souza Vieira, Manoel Cardoso Osório, Domingos Teixeira de Carvalho, Os Caetano Machado, Os Medeiros. Estavam também Ana Rufina do Carmo , João Evangelista da Silveira , os irmãos Lemos , Violanda Maria do Carmo ,  João Custodio dos Santos , Domingos Vieira de Souza , os Andrades , os Caetanos de Barros , os Borges. Todos estes foram as origens de tradicionais famílias do município. (conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.242).

	Sobre as principais fazendas da região , o Prof. Grilo informa que a Fazenda Cruzeiro , uma das primeiras em território passense, `as margens do Rio Grande , foram implantadas por Isabel Prudenciana do Carmo e seu marido Antonio da Silveira Fernandes.

	A Fazenda Pari da Bocaina foi de propriedade de João de Souza Vaz.

	Parte da Fazenda Bocaina foi de propriedade de  Domingos de Souza Vieira.

	A Fazenda Corrego Fundo foi de propriedade do Padre Antonio Ferreira de Miranda.(conforme informação obtida em 2000 do Prof. Antonio Grilo).

	As terras do padre José de Freitas e Silva, herdadas pela Igreja, eram denominadas “Lugares Santos de Jerusalém” e eram administradas pelo “curador” Domingos Barbosa Passos a quem coube a movimentação para se construir uma nova capela , de vez que a velha capelinha de Santo Antonio era muito pequena para ser “capela curada” , isto é, capela que pudesse ter um padre residente .

	Em outubro de 1829 o Bispo de São Paulo autorizou a construção da nova capela , agora consagrada ao Senhor dos Passos . (conforme Câmara de Passos-150 anos , Antonio Grilo , edição de 1998 ,pag. 15)

	Em 1831 , por iniciativa de Manoel José Lemos , é criado o Juizado de Paz , sendo ele o primeiro Juiz de paz do novo Arraial ( o primeiro livro de audiências desse Juizado , com data de 1831, encontra-se no Centro de Memória de Passos).(conforme Câmara de Passos-150 anos, Antonio Grilo , edição de 1998 , pag. 15)

	Em 1831 é feito o primeiro recenseamento dos habitantes do “Distrito do Senhor dos Passos,Termo da Vila de S.Carlos de Jacuhy” . O censo de Passos – 1831 totaliza 10 quarteirões , 254 fogos ,1792 habitantes .O original de 17 de janeiro de 1832 está assinado por Joaquim da Silva Borges , Juiz de Paz ,suplente de Manoel José Lemos. (conforme documento de numero 03 caixa 14 encontrado no Arquivo Publico Mineiro , Av. João Pinheiro , 372 – CEP30130-180 – Belo Horizonte – MG. )

	Em 1835, no patrimônio doado por Domingos de Souza Vieira (parte da Fazenda do Brandão) e por Joaquim Lopes da Silva (que na linha de sucessão foi o bisneto herdeiro de Faustina Maria das Neves, em parte da Fazenda Bonsucesso) , tem-se a construção da Capela curada do Senhor Bom Jesus dos Passos.A iniciativa de construção e bênção da Capela do Senhor dos Passos foi de Domingos Barbosa Passos cujo nome se vincula à devoção do Santo Padroeiro.A solicitação foi feita pela “autoridade” maior, na época, o Capitão Francisco de Paula Ribeiro e as providências posteriores foram requeridas pelo próprio Domingos Barbosa. (Segundo informações da Diocese de Guaxupé baseadas na leitura do primeiro Livro do Tombo).

	Em 1835 recebe Provisão de Benção o Cemitério do Formoso da Serra. Os restos do cemitério que pertenceu à fazenda do Formoso da Serra, de Domingos Teixeira de Carvalho , é hoje considerado Patrimônio Histórico Cultural da cidade de Passos,MG, porque refere-se `a história do município , uma vez que é uma construção da época em que a cidade se chamava Arraial do Senhor dos Passos. (conforme informações da Secretaria de Cultura de Minas Gerais em 25/05/1999 , site http://www.cidades.mg.gov.br/ )

	Em 20 de março de 1836 ocorre a inauguração da Capela Curada do Senhor Bom Jesus dos Passos, distrito da Freguesia de São Sebastião da Ventania ,Bispado de São Paulo , Província de Minas Gerais.Foi seu primeiro capelão o Pe .Francisco de Paula Trindade.(conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.243).

	Nem sempre o Capelão Curado era o primeiro padre a residir num arraial. No caso de Passos, por exemplo, em 1835, antes da nomeação do Cura, já o Pe. Manoel Veloso da Silva aqui residia numa chácara e nesse mesmo ano, fez o enterro do Pe. Manoel Silvério Teixeira (em 04.05.1835), que devia residir no arraial desde muito antes. O primeiro Cura, contudo, foi o Pe. Francisco de Paula Trindade, nomeado em 22.08.1836.Enquanto Vigário. Pe. Trindade contou com a colaboração dos Padres Manoel Veloso, Antônio Ferreira de Miranda e João Batista de Avellar. (Segundo informações da Diocese de Guaxupé )

	Em 1838 é feito o segundo recenseamento dos habitantes do “Distrito do Senhor dos Passos,Freguesia de S.Sebastião da Ventania,Municipio de S.Carlos de Jacuhy,Comarca de Sapucahy de Minas Gerais” demonstrando o crescimento da população : No “Mappa da População de Passos-1838” contavam-se 7 quarteirões , 457 fogos , 2863 habitantes .O original de 30 de dezembro de 1838 está assinado por Silverio da Silva Maia. (conforme documento de numero 10 caixa 05 encontrado no Arquivo Publico Mineiro , em Belo Horizonte ).

	Em 3 de abril de 1840, por solicitação do padre Francisco de Paula Trindade , é oficializada a criação da Paróquia do Senhor Bom Jesus dos Passos ,ficando independente da jurisdição eclesiastica de São Sebastião da Ventania , hoje Alpinópolis .(conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.243 ; e conforme Câmara de Passos-150 anos , Antonio Grilo , edição de 1998 , pag. 16)

	Em 1840 ocorre a criação do distrito de São Sebastião da Ventania .(conforme Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais , Waldemar de Almeida Barbosa , edição de 1995 , pag.21).

	A “Revolução de 1842”, fracassada tentativa de criação de uma Província Independente (em geral chamada de Minas do Sul ) , foi um dos fatores que motivaram uma nova corrente migratória de famílias em direção a Passos , vinda de São João del Rei , Lavras do Funil e adjacências . Outro fator para esta corrente migratória para Passos , era a atração que a fertilidade das terras ribeirinhas do Rio Grande exercia , conforme indica Joaquim Gomes de Souza Lemos em seu “Histórico” , publicado em 1920 no Álbum de Passos , de Elpídio Lemos de Vasconcelos .

	Dentre estas famílias , destacam-se as de José Caetano Machado , a de Urias Antonio da Silveira e a do futuro Barão de Passos, Jerônimo Pereira de Melo e Souza .

	A partir de 1845, José Caetano Machado , Urias Antonio da Silveira e , Jerônimo Pereira de Melo e Souza, são os pioneiros na nova organização municipal. (conforme Câmara de Passos-150 anos , Antonio Grilo , edição de 1998 , pag. 16 e 17)

	Até 1848 , o Arraial do Senhor Bom Jesus dos Passos pertencia a jurisdição administrativa da Câmara da Vila de Jacuí, que até então sempre fora o centro administrativo de toda esta região entre o Sapucaí e o Rio Grande , até às divisas paulistas .

	Em 9 de outubro de 1848 foi sancionada a Lei Provincial n. 386 que criava o Municipio da Vila Formosa do São Bom Jesus dos Passos.


Descendência de Gabriel Ferreira de Souza e Isabel de Miranda Vieira Cabral

	 

	 

	Primeira Geração

	 

	      1.      Gabriel Ferreira de Souza nasceu em 12 abril 1710 em Duas Igrejas, Arrifana de Sousa (hoje, Penafiel, Porto, Portugal e foi batizado em 13 abril 1710 em Igr.Santo Adriao, Freg.Canas de Duas Igrejas(hoje Duas Igrejas), Termo de Arrifana de Sousa(hoje Penafiel), Porto,Portugal.

	
	Gabriel casou-se com Isabel de Miranda Vieira Cabral, filha de Estevão de Amores Cabral e Izabel Vaz Sardinha, em 21 junho 1758 em Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição do Campo dos Carijos ( Conselheiro Lafaiete, MG). Isabel nasceu em Ubatuba, SP e foi batizada em 20 dezembro 1727 em freguesia da Exaltação da Santa Cruz da Vila de Ubatuba, SP . Ela faleceu em 23 julho 1799 em Candeias, filial de São Bento, Itapecerica, MG.

	 

	Eles tiveram os seguintes filhos

	
	2      M      i.      Gabriel Ferreira de Souza Filho nasceu em 2 julho 1759 em Carijós, MG e foi batizado em 8 julho 1759 em N.S. Conceição do Campo dos Carijós, MG. Ele faleceu antes 1791.

	 

	+      3      M      ii.      João de Souza Vaz nasceu  em 6 outubro 1760.

	
	4      M      iii.      Padre Antonio Ferreira de Miranda nasceu em 22 março 1762 em Carijós, MG e foi batizado em 29 março 1762 em Igreja Matriz de N.S. da Conceição do Campo dos Carijos, MG. Ele faleceu em 1843 em Passos, MG.

	 

	+      5      F      iv.      Ana Silveria de Sousa nasceu  em 16 setembro 1763 e faleceu depois 1819.

	
	6      M      v.      José nasceu em 10 abril 1767 em Carijós, MG e foi batizado em 3 maio 1767 em Igreja Matriz de N.S. da Conceição do Campo dos Carijos, MG. Ele faleceu antes 1791.

	 

	+      7      M      vi.      Capitão Domingos de Souza Vieira nasceu  em 11 julho 1768 e faleceu em 13 dezembro 1850.

	
	8      F      vii.      Isabel nasceu em 19 maio 1770 em Carijós (atual Conselheiro Lafayete), MG e foi batizada em 1 julho 1770 em Matriz de N. S. da Conceição de Carijós, MG .

	 

	+      9      F      viii.      Maria Antonia Vieira faleceu antes 1818.

	 

	 

	Segunda Geração

	 

	      3.      João de Souza Vaz (Gabriel) nasceu em 6 outubro 1760 em Carijós, MG e foi batizado em 15 outubro 1760 em Igreja Matriz de N.S. da Conceição dos Campos dos Carijós.

	
	João casou-se com Catharina Josefa de Souza.

	 

	Eles tiveram os seguintes filhos

	 

	+      10      F      i.      Anna Maria de Souza.

	
	11      F      ii.      Josefa da Conceição.

	
	12      F      iii.      Antonio Maria de Souza.

	 

	      5.      Ana Silveria de Sousa (Gabriel) nasceu em 16 setembro 1763 em Carijós, MG e foi batizada em 29 setembro 1763 em Matriz de N. S. da Conceição de Carijós, MG . Ela faleceu depois 1819.

	
	Ana casou-se com João da Silveira Fernandes, filho de Domingos Fernandes e Luiza da Silveira, em 15 junho 1785 em Igreja N.Sra. da Conceição do 

	Campo Alegre dos Carijós. João nasceu em 15 dezembro 1724 em Louredo, concelho de Amarante, Porto, Portugal e foi batizado em 21 dezembro 1724 em Freguesia de São João Batista, de Louredo. Ele faleceu 1800 a 1806.

	 

	Eles tiveram os seguintes filhos

	 

	+      13      M      i.      João da Silveira Fernandes nasceu  estimado 1785.

	 

	+      14      M      ii.      Capitão Antonio da Silveira Fernandes nasceu  estimado 1786 e faleceu 1844 a 1847.

	
	15      F      iii.      Maria Antonia da Silveira nasceu em 16 maio 1789 em Carijós, depois Queluz, atual Conselheiro Lafaiete, MG e foi batizada em 24 maio 1789 em Matriz de N.S. da Conceição de Carijós .

	Maria casou-se com João Ferreira da Silva, filho de Manoel da Silva Machado e nn Maria Ferreira, em 8 julho 1807 em matriz de N.Sra do Livramento de Piumhi, MG. João foi batizado em Capela de N.Sra das Candeias Freguesia da Vila de São Bento de Tamanduá, MG.

	 

	+      16      M      iv.      José da Silveira Fernandes nasceu  estimado 1790 e faleceu no sertao, com testamento, em 1844.

	 

	+      17      F      v.      Anna Esmeria da Silveira.

	
	18      M      vi.      Francisco faleceu em 11 fevereiro 1792 em Queluz (atual Conselheiro Lafaiete), MG e foi enterrado  em 12 fevereiro 1792 em Matriz da Vila de Queluz (atual Conselheiro Lafaiete), MG.

	 

	+      19      F      vii.      Julianna Antonia da Silveira * filiacao nao comprovada ainda nasceu  estimado 1793 e faleceu em 12 novembro 1874.

	 

	      7.      Capitão Domingos de Souza Vieira (Gabriel) nasceu em 11 julho 1768 em Carijos, MG e foi batizado em 26 julho 1768 em N.S. Conceição do Campo dos Carijós, MG. Ele faleceu em 13 dezembro 1850 em Passos, MG.

	
	Domingos casou-se com (1) Maria Francisca Ozório, filha de Capitão Manoel Cardoso Ozorio e Arcângela Xavier Furquim, em 2 maio 1804 em Jacui, MG. Maria nasceu estimado 1786 em Jacui, MG. Ela faleceu antes 1819.

	 

	Eles tiveram os seguintes filhos

	
	20      M      i.      José Ferreira de Souza Vieira nasceu em 21 abril 1805 em Piumhi, MG e foi batizado em 28 maio 1805 em matriz de N.Sra do Livramento de Piumhi, MG.

	 

	+      21      F      ii.      Isabel Francisca de Souza Vieira nasceu  em 15 maio 1806 e faleceu em 23 setembro 1838.

	 

	+      22      F      iii.      Maria Francisca de Souza Vieira nasceu  em 15 janeiro 1808 e faleceu em 1 dezembro 1881.

	 

	+      23      M      iv.      Pedro Vieira de Souza Brandão nasceu  estimado 1813.

	 

	+      24      F      v.      Lucia Fausta de Souza Osorio nasceu  estimado 1814 e faleceu em 7 março 1848.

	 

	+      25      M      vi.      Domingos Vieira de Souza Brandão nasceu  estimado 1815 e faleceu em 30 janeiro 1870.

	
	26      F      vii.      Escolastica Vieira nasceu  estimado 1815.

	
	 

	Domingos também casou-se com  (2) Rita Benedicta de Cassia Ozorio a velha, filha de Capitão Manoel Cardoso Ozorio e Arcângela Xavier Furquim, estimado 1818. Rita nasceu estimado 1781 em Jacui, MG. Ela faleceu em 2 janeiro 1862 em Passos, MG.

	 

	 

	Domingos e Rita tiveram os seguintes filhos:

	 

	+      27      M      viii.      João Nepomuceno Vieira de Souza Brandão nasceu  em 26 abril 1819.

	 

	+      28      F      ix.      Ana Amélia de Souza nasceu  em 23 janeiro 1822 e faleceu em 14 agôsto 1858.

	 

	+      29      M      x.      Manoel Ferreira de Souza Brandão nasceu  em maio 1823 e faleceu em 9 setembro 1886.

	 

	      9.      Maria Antonia Vieira (Gabriel) faleceu antes 1818.

	
	Maria casou-se com Alferes José da Silva Rodrigues, filho de Francisco da Silva Rodrigues e Maria Josefa. José faleceu depois 1819.

	 

	Eles tiveram os seguintes filhos

	
	30      F      i.      Maria nasceu  em 17 setembro 1800 e foi batizada em 1 novembro 1800 em matriz de N.Sra do Livramento de Piumhi, MG .

	
	31      F      ii.      Anna nasceu  em 27 julho 1806 e foi batizada em 4 setembro 1806 em matriz de N.Sra do Livramento de Piumhi, MG .

	 

	+      32      F      iii.      Isabel Candida de Sao Jose.

	 

	 

	Terceira Geração

	 

	      10.      Anna Maria de Souza (João de Souza Vaz, Gabriel) foi batizada em Villa de Tamanduá.
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